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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas da Feirinha: A feirinha 

deste mês a favor da igreja nova ren-

deu um total de 1.120,01 €, assim dis-

tribuídos: Produtos vendidos – 

1.050,01 €; Rifas – 70 €. Um grande 

“Bem hajam” a todos os que contribuí-

ram para a realização e o bom êxito 

desta iniciativa! 

Donativos para a igreja nova: Fo-

ram entregues esta semana os seguintes 

donativos para o pagamento das obras 

de construção da nossa Igreja Paroqui-

al: Arménia Alves da Rocha – 20 €; 

Anónima – 120 €; Feirinha – 1.120,01 

€; Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 

(mensal); Maria dos Mares Gomes 

Gonçalves – 5 € (mensal); Maria Mar-

garida da Silva Coimbra Lages – 40 €; 

Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € 

(mensal, referente à renúncia à mensa-

lidade como pároco); Amigos do Se-

nhor do Socorro (entregue por Armé-

nia) – 94 €; Maria Aida do Nascimento 

Cunha Lima, de Monserrate – 12 €. 

Bem hajam! 

Donativos para a imagem do pa-
droeiro: Esta semana foram entregues 

ao pároco, expressamente para a ima-

gem do Padroeiro, os seguintes contri-

butos: António Maria Pereira Mota – 

20 €; Amigos do Senhor do Socorro 

(entregue por Arménia) – 10 €. Bem 

hajam! 
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

4 Seg 18,30 Artur Azevedo Alves; José de Oliveira e Silva; Glória de 

Jesus Sousa Lima 

5 Ter 18,30 Carlos Manuel Martins da Silva; Olinda Rosa Rodrigues, 

Clemente Leal e família 

6 Qua 18,30 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho 

7 Qui 18,30 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José 

Rodrigues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da 

Silva e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto 

8 Sex 18,30 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha 

e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da 

Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba; Isabel Lomba 

Ferraz; Filipe Santos Salgado 

9 Sáb 19 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco 

da Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria 

Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa 

Jácome e José Pedro Rua da Costa; Luís Cristino Soares 

Alheira; José Saraiva de Brito e Glória Correia da Fonte; 

Teresa Moreira da Costa; António Reto; António Rodrigues 

Antunes e Maria da Silva Ribeiro 

10 Dom 10 Maria de Lurdes Passos e Sá; Alfredo Armando Quintiliano 
‘ 
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DOS DIAS DE FESTA 
A propósito do Dia de Todos os Santos 

 

No Código de Direito Canónico (CDC) há 

uma capítulo intitulado “DOS DIAS DE 

FESTA”, com os seguintes cânones e parágra-

fos: 
Cân. 1246: § 1. O domingo, dia em que por 

tradição apostólica se celebra o mistério pascal, 

deve ser guardado em toda a Igreja como o dia 

de festa por excelência. Devem ser guardados 

igualmente o dia do Natal de Nosso Senhor 

Jesus Cristo, da Epifania, da Ascensão e do 

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, de Santa 

Maria, Mãe de Deus, da sua Imaculada Concei-

ção e Assunção, de São José, dos Santos Apósto-

los Pedro e Paulo, e, por fim, de Todos os 

Santos. 

§ 2. Todavia, a Conferência dos Bispos, com 

a prévia aprovação da Sé Apostólica, pode 

abolir alguns dias de festa de preceito ou trans-

feri-los para o domingo. 

Cân. 1247: No domingo e nos outros dias de 

festa de preceito, os fiéis têm a obrigação de 

participar da missa; além disso, devem abster-se 

das actividades e negócios que impeçam o culto 

a ser prestado a Deus, a alegria própria do dia 

do Senhor e o devido descanso da mente e do 

Corpo. 

Cân. 1248: § 1. Satisfaz ao preceito de par-

ticipar da missa quem assiste à missa em qual-

quer lugar onde é celebrada em rito católico, no 

próprio dia de festa ou na tarde do dia anterior. 

§ 2. Por falta de ministro sagrado ou por ou-

tra grave causa, se a participação na celebração 

eucarística se tornar impossível, recomenda - se 

vivamente que os fiéis participe m da liturgia da 

Palavra, se houver, na igreja paroquial ou em 

outro lugar sagrado, celebrada de acordo com 

as prescrições do Bispo diocesano; ou então se 

dediquem a oração por tempo conveniente, 

pessoalmente ou em família, ou em grupos de 

família de acordo com a oportunidade. 

De entre os Dias Santificados, menciona-

dos no Cân. 1246, e obrigatórios para toda a 

Igreja Católica, cá em Portugal já foram 

transferidos para o domingo os seguintes: 

Epifania (Reis Magos), Ascensão e, este ano, 

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo (Corpo 

de Deus). Foram eliminados, mantendo-se 

liturgicamente como Solenidades: São José 

(19 de Março) e Santos Apóstolos Pedro e 

Paulo (29 de Junho). Este ano foi eliminado o 

feriado de Todos os Santos, mas manteve-se 

como Dia Santificado. Espera-se que daqui a 

5 anos, conforme previsto na lei civil, se 

reveja a eliminação dos 2 feriados – Corpo de 

Deus e Todos os Santos –, e voltem a ser 

feriados, dada a sua importância na liturgia 

católica e nas tradições culturais a eles 

ligadas. 

31.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «um homem rico chamado 

Zaqueu, que era chefe de publi-

canos. … subiu a um sicómoro, 

para ver Jesus, que havia de 

passar por ali. … “Zaqueu, 

desce depressa, que Eu hoje 

devo ficar em tua casa”. … 

Zaqueu apresentou-se ao Se-

nhor, dizendo: “Senhor, vou dar aos pobres 

metade dos meus bens e, se causei qualquer 

prejuízo a alguém, restituirei quatro vezes mais”. 

Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação nesta 

casa … o Filho do homem veio procurar e salvar 

o que estava perdido”.» (Evangelho) 
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31.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Sab. 11, 22 – 12, 2 
2.ª leitura: 2 Tess. 1, 11 – 2, 2 
Evangelho: Lc. 19, 1-10 
 

- A importância e a força do 
olhar - 

 

O episódio de Zaqueu, que o evangelho 

deste domingo nos oferece, revela de forma 

bem eloquente o valor e a importância do 

olhar no nosso agir pastoral. 

 

De facto, só Jesus reparou naquele ho-

menzinho, empoleirado numa árvore no meio 

da garotada lá da terra. E se mais alguém o 

viu, nem um sorriso irónico lhe mereceu tão 

estranho comportamento, dado que se tratava 

de alguém conhecido pela sua profissão de 

chefe de cobradores de impostos e, por isso 

mesmo, desprezado. 

 

Mas verdadeiramente inesperado foi o 

gesto de Jesus de ter parado junto da árvore, 

ter cruzado com o dele o seu olhar, lhe ter 

dirigido a palavra e ter solicitado para ser 

acolhido em sua casa! Tal atitude, essa, sim, 
provocou a reacção indignada e escandalizada 

das gentes ‘santas’ daquela cidade: “Vejam só: 

‘foi hospedar-se na casa de um pecador!” 

 

Mas, o evangelista S. Lucas tem a preo-

cupação de aproximar, por contraste, a reac-

ção de Zaqueu: “Senhor, vou dar metade dos 

meus bens aos pobres!”. O que mil e uma 

censuras, o que o desprezo e a indiferença 

não tinham conseguido, alcançou-o Jesus 

com este simples gesto de atenção! 

E aqui está a grande lição para 

todos nós. Quantos zaqueus não 

se cruzam diariamente connosco, 

solicitando silenciosamente um 

olhar de compreensão e um gesto 

de atenção, para se desencadear 

neles um processo de conversão 

ou de reaproximação aos cami-

nhos de Cristo e da sua Igreja! 

Eles não precisam de pregadores 

intransigentes da ortodoxia apon-

tando-lhes vigorosamente o seu 

pecado, à semelhança do filho 

mais velho da parábola do filho 

pródigo, mas de quem, pela ter-

nura e compaixão, faça brilhar 

nos seus olhos o rosto do Cristo 

daquela tarde em Jericó. 

 

Valia a pena perguntarmo-

nos: será o nosso olhar parecido 

com este olhar de Cristo? Que 

vemos primeiro nos outros: os 

seus defeitos e falhas, ou as suas 

virtudes e qualidades? Que rosto 

de Deus e de Cristo transparece 

através do nosso olhar, das nossas 

palavras, dos nossos gestos e 

atitudes? Fazemos nossas as pa-

lavras da primeira leitura: “de 

todos Vos compadeceis, porque 

sois omnipotente, e não olhais 

para os seus pecados, para que se 

arrependam” e temos agido em 

coerência com elas? Que Deus 

tornamos nós presente no nosso 

dia-a-dia? 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Ofertório Solene para a Diocese: 
Celebrando-se neste domingo, dia 3, o 

36.º aniversário da criação da nossa 

Diocese de Viana do Castelo, haverá, 

às 15,30 h., uma Concelebração presi-

dida pelo nosso Bispo, D. Anacleto 

Oliveira, na Sé de Viana. Nesta Euca-

ristia se fará o Ofertório Solene para a 

Diocese, em que o Bispo Diocesano 

recebe das mãos dos representantes das 

paróquias o produto dos ofertórios dos 

fiéis. Lembramos, por isso, que tudo o 

que der no ofertório das Missas deste 

fim de semana, dias 2 e 3, reverte para 

esta finalidade. 

Visita aos doentes: O pároco fará a 

visita mensal aos doentes na próxima 

quarta-feira, dia 6, na parte da tarde, a 

partir das 15,30 h. 

Formação para o CPAE: A fim de 

estarem por dentro da nova legislação 

diocesana sobre a administração dos 

bens das paróquias e do chamado “Es-

tatuto Económico do Clero”, os mem-

bros do Conselho Paroquial para os 

Assuntos Económicos são convidados 

pelo nosso Bispo a participar numa 

formação, a realizar na próxima sexta-

feira, dia 8, às 21 h., no Centro Paulo 

VI, em Darque. 

Noite de fados: Realiza-se no pró-

ximo sábado, dia 9, às 21 h., no salão 

paroquial, mais uma actividade inte-

grada na preparação da Festa da Dedi-

cação da igreja nova, desta vez uma 

“Noite de fados”, com vários fadistas 

da nossa praça convidados, para nos 

mostrar os seus dotes vocais e instru-

mentais. Haverá bar, cujo produto 

reverterá para a igreja nova. Traga os 

seus amigos e boa disposição e venha 

participar! 

Ofertório mensal e feirinha a fa-
vor da igreja nova: No próximo fim 

de semana, dias 9 e 10, por ser o 2.º 

domingo do mês, o Ofertório das Mis-

sas reverte a favor da igreja nova. Leve 

envelope para trazer o seu contributo. 

Nos mesmos dias far-se-á a feirinha 

mensal, com a mesma finalidade. Co-

labore, oferecendo produtos para venda 

e divulgando a iniciativa! 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foram entregues esta 

semana, por uma das pessoas colabo-

radoras, mais 140 €, da Campanha dos 

Amigos do Senhor do Socorro, refe-

rentes aos meses de Setembro e Outu-

bro. Outra pessoa colaboradora entre-

gou 195 €, referentes aos donativos das 

seguintes pessoas: Adelaide Vicente, 

Maria Rosa Cerqueira Alves, Maria 

Fernanda C. Alves Passos, Zulmira da 

Encarnação Rodrigues, José Marinhas, 

Madalena Diogo, Andrea Dória Diogo, 

Clélia Marlene Diogo, José Rodrigues 

Pereira, Fernanda da Costa Sousa, 

Margarida Lages, Maria da Conceição 

Dias, José Manuel Rodrigues Lages, 

José Correia, Teresa Azevedo, Maria 

Madalena Alves Cadilha, 1 anónimo, 

Margarida Silva de Areosa e Domin-

gos Borlido. Ainda outra pessoa cola-

boradora entregou 150 €, referentes 

aos donativos das seguintes pessoas: 

Aida Alves Passos; Maria José Mace-

do; Arminda Pereira; Graça Pinto; 

Maria da Conceição Gonçalves; Paulo 

Louro; Teresa de Jesus Almeida Silva; 

Goreti Cardoso; Cecília Cardoso. Bem 

hajam! 
 

(Continua na pág. 4) 


